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AMB30122 : RESÍDUOS 

INDUSTRIAIS 

Carga horária = 80 h 

60 h teóricas 

20 h práticas  

Disciplina do conteúdo específico  

4 créditos  

9 período  

Pré-requisito 

PROCESSOS DE TRATAMENTO DE 

ESGOTO  



EMENTA 

 Principais tipos de efluentes industriais.  

 Características e tratamento.  

 Seleção do sistema de tratamento adequado.  

 Elementos para análise de sistemas de 

tratamento.  
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PLANO DE ENSINO 



Objetivo 

Promover o conhecimento dos processos produtivos industriais e da 

geração de resíduos sólidos e líquidos; perigosos e não 

perigosos, vindos dos mesmos, visando o seu correto manejo, 

tratamento e disposição final. 
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Justificativa 

O crescimento do setor industrial traz enormes benefícios para a 

economia de um país. No entanto, aumenta também a geração de 

resíduos industriais, perigosos ou não, que precisam ser gerenciados 

adequadamente, para garantir a conservação do meio ambiente e a 

segurança da saúde pública. É muito importante pensar em evitar ao 

máximo sua geração, mas, uma vez gerado o resíduo tem que ser 

manuseado, tratado e destinado corretamente. A quantidade e 

variedade dos resíduos industriais gerados salienta o desafio a ser 

enfrentado pelas indústrias que tem a competência do gerenciamento 

dos mesmos. 
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Conteúdo Programático 
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1. Introdução  

◦ Resíduos sólidos  

◦ Resíduos industriais  

- Resíduos industriais líquidos  

- Resíduos industriais sólidos  

- Resíduos industriais gasosos  

◦ Processos produtivos  

2. Caracterização e minimização de resíduos industriais  

◦ Caracterização  

◦ Programa de minimização 

◦ Reciclagem  

◦ Bolsas de resíduos  

3. Manuseio, acondicionamento, armazenamento e 

transporte de resíduos industriais  

◦ Fase interna 

◦ Fase externa  

 



Conteúdo Programático 
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4. Processos térmicos para tratamento e disposição final de 
resíduos industriais  

◦ Incineração  

◦ Coprocessamento  

◦ Pirólise  

◦ Plasma  

 

5. Secagem e desidratação de lodos  
◦ Centrifugação 

◦ Filtragem  

◦ Leitos de secagem  

 

6. Técnica de solidificação/estabilização de resíduos 
industriais  

◦ Definição 

◦ Binders orgânicos  

◦ Binders inorgâncos  

 



Conteúdo Programático 
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7. Sistemas landfarming de tratamento e resíduos  

◦ Critérios para a seleção do local 

◦ Projeto 

◦ Operação e práticas de manejo 

◦ Monitoramento 

◦ Fechamento 

 

8. Considerações sobre tecnologia de tratamento de 

resíduos (viabilidade econ.) 

 

9. Disposição final de resíduos industriais  

 

10. Áreas contaminadas  

 

11. Controle de poluição do ar 



Quadro de atividades 
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NOTA: As atividades 

poderão ser alteradas 

dependendo do 

agendamento e 

disponibilidade de  aulas 

práticas (visitas 

técnicas). 



Metodologia 

 Aulas teóricas 

 Seminários 

 Leitura de artigos 

Visitas técnicas 
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 Prova (individual – sem consulta) 

 Atividade 1  – valor: 30 pontos  

 

 

Prova (individual – sem consulta) 

 Atividade 2  – valor: 30 pontos  

 

 

Seminário – (grupo) 

 Atividade 3  – valor: 30 pontos  

 

 

Atividades de aula, relatórios etc.   

 Atividade 4 – valor: 10 pontos 

Sistema de Avaliação 
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METODOLOGIA  

 

PROVA  1 e 2 

 
  Conteúdo visto até o momento  

  Individual – sem consulta 

  Aulas serão postadas no site da professora:   
 http://www.margarita.dea.unir.br/  

 

 Nelas estarão descritos os conceitos básicos, mas 
podem ser perguntadas questões  discutidas  
durante a aula – anotações.    

 

 

Cada aula ficará 

disponível durante uma 

semana.  

http://www.margarita.dea.unir.br/


Metodologia 

 SEMINÁRIO: Processos físico-químicos 

para tratamento de efluentes industriais 

1. Gradeamento/peneiramento e separação de 

óleo e água 

2. Sedimentação/Flotação  

3. Precipitação de metais tóxicos/Remoção-

recuperação de metais tóxicos  

4. Troca iônica  

5. Osmose reversa  

6. Ultra-filtração  

7. Processos oxidativos avançados (POA)  
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Metodologia 

Resolução 251/CONSEPE, de 27 
de novembro de 1997 
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SEMINÁRIOS  

 

 TRABALHO ESCRITO - 50% 

  

 APRESENTAÇÃO ORAL - 50% 

 



Metodologia 

Resolução 251/CONSEPE, de 27 
de novembro de 1997 
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SEMINÁRIOS  

 

TRABALHO ESCRITO  

 

◦ Seguir norma interna para apresentação de trabalhos 
acadêmicos (disponível no site do DEA) 

 

◦ Construir os próprios textos com base nas 
referências bibliográficas e citar referência.  

 

◦ Não aceitarei parágrafos ou textos copiados na 
íntegra de outros documentos.  

 

◦ Normas específicas: número de páginas, formatação, 
estrutura – serão enviadas no seu momento.  

 



Metodologia 

Resolução 251/CONSEPE, de 27 
de novembro de 1997 
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SEMINÁRIOS  

 

APRESENTAÇÃO ORAL  

 

- A apresentação será feita por um dos membros do 
grupo -sorteio. Todos os membros deverão estar 
preparados para apresentar.  

 

- Tempo de apresentação: 15 minutos para o membro 
do grupo escolhido e 5 minutos para os membros 
restantes do grupo (complementações)  

 

- Perguntas do auditório para o grupo (10 minutos)  

 



METODOLOGIA  

 

ATIVIDADES EM AULA  

 

 Diversas  

 Escritas  

 Orais  

 

 

 



COMUNICAÇÃO   

Site: http://www.margarita.dea.unir.br/  

   

 

 



COMUNICAÇÃO   

Site: http://www.margarita.dea.unir.br/  

   

 

 



COMUNICAÇÃO   

 

 E-mail: margarita.unir@gmail.com  

 

 

 Facebook: Margarita Orozco 

   Utilizo raramente ! 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 

 Resolução 251/CONSEPE de 27 de 

novembro de 1997: Regulamenta Sistema 

de Avaliação Discente da UNIR. 
  

  

 

 



SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 

 Art. 1 § único - O docente deverá informar aos 
discentes as formas e os critérios de avaliação de sua 
disciplina aprovados pelo respectivo Colegiado. (o 
que estou fazendo a través da presente aula). 

 

 

 Art. 2º - As avaliações realizadas deverão retornar 
aos discentes, após analisadas e comentadas pelos 
professores, a fim de refletirem sobre seu 
desempenho. 

 

  

 

 



SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 Art. 4º - Será considerado aprovado o discente que 

obtiver aproveitamento igual ou superior a 

60(sessenta). 

 

 Art. 5º - O discente que obtiver média final inferior a 

60(sessenta) terá direito a uma avaliação repositiva. 

 § 1º - A avaliação repositiva será expressa em números inteiros com 

valor de 0 (zero) a 100 (cem), substituindo a menor nota obtida 

durante o período letivo. (Uma das provas - valor de 30%) 

 § 3º - O não comparecimento à alguma avaliação no decorrer do 

semestre implica em não obtenção da nota na mesma, impossibilitando 

o caráter de reposição por meio da nota obtida na avaliação repositiva. 

 

 

  



SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 

 Art. 6º - A frequência mínima para aprovação quanto 

à assiduidade é de 75% da carga horária da disciplina, 

conforme estabelecido por Lei. 

  

 

 

  

 

 

(80 horas aula. Então aluno pode faltar 

20 horas, equivalente a 5 aulas, NO 

MÁXIMO – acima de 5 aulas o aluno 

considera-se desaprovado) 



SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 

 Art. 7º - Será concedida segunda chamada para os 

discentes que faltarem à avaliação, nos casos 

amparados por lei ou por força maior, aprovado pelo 

Colegiado de Curso. 

 Gravidez, saúde, óbito (atestado 

respectivo)*  

 

 § único - O prazo para solicitação de avaliação, a que se refere 

este artigo, será de cinco dias úteis, a partir do dia seguinte da 

sua aplicação. (feito no setor de PROTOCOLO da UNIR) 

 

 



SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 Outros  

 

 

 

 

Resolução será 

disponibilizada no site da 

professora para os discentes 

ficarem cientes do seu 

conteúdo completo.  



REFERÊNCIAS  

 BÁSICAS 

 
 BRAILE, P. M.; CAVALCANTI, J.E.W.A. Manual de 

tratamento de águas residuárias industriais. São Paulo: 
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REFERÊNCIAS  

 COMPLEMENTARES 

 
 EYSENBACH, E. et al. Pretreatment of industrial 

wastes. Alexandria: Water Environmental Federation, 

1994. 

 

 TORRES, E.M.M. Fundamentos aplicados aos processos 

de gestão ambiental na indústria. Brasília: SENAI/DN, 

2004. 

 



REFERÊNCIAS  

 UTILIZADAS 

 
 ROCCA, Alfredo Carlos C. Resíduos sólidos industriais. 2 ed. rev. 

ampl. São Paulo: CETESB, 1993. 233 P. (Professora  disponibiliza 
para tirar xerox).  

 
 TOCCHETTO, Marta Regina Lopes. Gerenciamento de resíduos 

industriais. Departamento de Química – CCNE, Curso de 
Química Industrial - UFSM. 97 p. (descarregar da internet). 

 
 ABNT NBR 8418/84 – Apresentação de projetos de aterros de 

resíduos industriais perigosos - procedimento.  

 
 ABNT NBR 10157/84 – Aterros de resíduos perigosos - 

Critérios para projeto, construção e operação - procedimento.  



REFERÊNCIAS  

 SITES 

 

 Associação brasileira de empresas de limpeza pública e 

resíduos especiais (ABRELPE) – www.abrelpe.org.br  

 Associação brasileira de empresas de tratamento de 

resíduos (ABETRE) – www.abetre.org.br  

 Ministério de Meio Ambiente - www.mma.gov.br 

 CETESB – http://www.cetesb.sp.gov.br  (resíduos 

sólidos industriais) 

 PROSAB- Pesquisas e Tecnologias 

www.finep.gov.br/prosab  

 Environmental Protection Agency – www.epa.gov  

http://www.abrelpe.org.br/
http://www.abetre.org.br/
http://www.cetesb.sp.gov.br/
http://www.finep.gov.br/prosab
http://www.epa.gov/


ATENDIMENTO AOS ALUNOS  

2º laboratório do 1º andar ou no DEA:  

 Quinta de manhã 

 

 

 

 Os alunos poderão enviar e-mail e 

combinar horário para atendimento, fora 

do dia e horário estabelecido.  

 



“COMBINADOS”  

 

 

 

 DISPOSIÇÃO DAS CADEIRAS  

 

 

 

 

 



COMBINADOS  

 

 
 

 

 CELULAR – Desligado em sala de aula.  

 

 NOTEBOOK – Não permitido a não ser para  

realizar atividade de aula. 

 

 LISTA DE CHAMADA:  Assinar toda aula.  

 

 

 

 



“COMBINADOS”  

 

 

 

 RESPEITO  
 

 

 

 

 



“COMBINADOS”  

 

 

 

 HONESTIDADE  
 

 

 

 

 



ATIVIDADE  

DOCUMENTÁRIO 

COMPRAR, JOGAR FORA, 

COMPRAR - 

A HISTÓRIA SECRETA DA 

OBSOLESCÊNCIA 

PROGRAMADA  



ATIVIDADE  


